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conquista da vaga e das vantagens de poder contar com 
profissionais preparados: “A gente sente pena porque 
acha que está abandonando lá, e não, depois que eu vi, 
não é nada disso não. É um preconceito, que nem minha 
prima falava muito: ‘Dá um dó de deixar...’ Eu falo: ‘Não 
dá dó, porque elas cuidam muito melhor que a gente’” 
(Mãe do Cláudio, dois anos, e de Carina, três anos).

Não se trata apenas da superação do preconceito em 
relação à instituição em si, mas também de uma ideo-
logia que defende a socialização primária como tarefa 
exclusiva dos membros da família, sobretudo, da mãe.

Para Chodorow (1978) as capacidades e aptidões 
das mulheres para maternagem e para obter satisfação 
nela estão fortemente internalizadas e psicologicamente 
reforçadas, e são construídas, ao longo do processo de 
desenvolvimento, no interior da estrutura psíquica femi-
nina. Sendo assim, conforme Moraes (1994), as mulheres 
podem sentir um gozo e uma possibilidade de transcen-
dência na maternidade. Várias mães entrevistadas reve-
lam uma ambiguidade, fruto do desejo de cuidar dire-
tamente dos filhos e, ao mesmo tempo, da necessidade 
de dar continuidade ao projeto de vida pessoal ou de 
aumentar a renda da família.

Tentei voltar a trabalhar, mas, ela mamava o peito, ela 
não queria saber de outra coisa, era só o peito. Eu queria 
curtir ela um pouco, as outras não tinham mamado no 
peito, ela estava mamando e era tudo o que eu queria, só 
que a gente precisa trabalhar. (Mãe de Karen)

O modelo tradicional de pai provedor e mãe dedica-
da exclusivamente aos cuidados e educação dos filhos 
é um desejo acalentado por alguns casais, como explica 
um pai:

Eu não gostaria que a minha mulher trabalhasse, 
gostaria que ela cuidasse da minha filha, desse estrutura 
emocional, afetiva, seria muito bom. Mas, infelizmente, a 
situação do país acaba pressionando a mulher a pensar 
assim: Você não pode ficar em casa o dia inteiro, enquan-
to o seu marido rala, ou coisa desse tipo, então, a mulher 
se sente, às vezes, coagida pela situação econômica do 
país a lutar. (Pai de Juliana, dois anos)

A primeira opção para compatibilizar os dois papéis 
é delegar os cuidados da criança às avós, mantendo, de 
certa forma, o modelo tradicional de cuidado individua-
lizado, prestado por uma mulher, no contexto familiar.

Minha mãe não tinha condições de ficar com ela, 
devido à idade, então, fui obrigada a fazer isto, embora 
não quisesse. Eu achava que ela era muito pequena, ia 
completar os dois anos, além de que ela vem de uma 
adoção, então ela já vem com uma rejeição, uma certa 
carência. Você tira uma criança de um abrigo pra depois 
pôr numa creche! Eu sempre achei que o lugar ideal da 
criança é junto da mãe, mas infelizmente eu preciso tra-
balhar. (Mãe de Rute, três anos)

No caso, é evidente o conflito materno ao “ter” de 
compartilhar o cuidado da filha adotiva com os educa-
dores da creche, o que, para ela, significa perpetuar “o 
abandono” de uma criança que foi retirada de um abrigo.

Amorim et al. (2004) citam que os motivos que le-
vam os pais a colocarem os filhos na creche são diver-
sos e contraditórios. Confirmam o que se observa nas 
atitudes e na fala dos familiares e profissionais, sujeitos 
desta pesquisa, quanto às suas diferentes concepções e 

OBJETIVOS E FUNÇÕES DA CRECHE

A crescente demanda por creches revela uma ten-
dência da família contemporânea a buscar parceiros para 
conciliar cuidados e educação dos filhos pequenos e o 
trabalho materno.

A insuficiência de vagas em creches públicas diante 
da demanda, ou o elevado custo das creches particula-
res, não permite, na maioria das vezes, que esse serviço 
seja escolhido com base em princípios, valores e critérios 
da família, impossibilidade associada à relação assimétri-
ca, entre usuários e instituição (Sarti, 1998).

A creche, instituição marcada por um histórico assis-
tencialista e organizada de forma improvisada e precá-
ria, está sendo ressignificada como centro de cuidado 
e educação infantil, de acordo com a noção do direito 
universal à educação. Essa ressignificação reflete-se evi-
dentemente nas relações entre usuários e profissionais, 
permeadas por expectativas mútuas. As mudanças sur-
gem não apenas na creche, mas na família e, sobretudo, 
nas interações entre ambas (Haddad, 2003; Amorim, Ros-
seti-Ferreira, 2004; Maranhão, 2005).

Apesar dos esforços de muitos profissionais de cre-
che de interagir com as famílias, visando compartilhar a 
educação infantil, ainda há evidentes dificuldades de se 
lidar com o aspecto relacional do confronto entre os in-
divíduos envolvidos no cuidado da criança, dados seus 
pontos de vista diversos. Segundo Bonomi (1998) que se 
baseia na experiência italiana, os pais não encontram es-
paço para troca de experiências com a equipe da creche, 
mas apenas a imposição de um modelo educacional pela 
instituição (Bonomi, 1998).

Considerando que conflitos são inerentes à vida so-
cial e psíquica e que sua explicitação e negociação são 
necessárias para que os envolvidos tenham seus direi-
tos respeitados e os objetivos comuns sejam alcançados, 
este artigo tem como objetivo analisar as relações entre 
famílias e profissionais de creche que se desenvolvem no 
cuidado compartilhado das crianças, buscando apreen-
der seus pontos de vista e a forma como lidam com suas 
diferenças.

A escolha da creche

Quando os pais decidem compartilhar o cuidado e a 
educação de um filho com profissionais de uma creche 
partem do conhecimento que possuem sobre a institui-
ção, seja pelo contato direto com esse tipo de serviço, 
seja com base no que ouviram das pessoas que com-
põem sua rede de sociabilidade.

Os dois sentidos da creche – espaço assistencial que 
tem sido ressignificado como espaço educativo – coexis-
tem e podem ser identificados nas falas e expectativas 
dos pais e mães, ao falarem de desconfiança e de pre-
conceito a respeito de uma creche genérica, de insegu-
rança e medo de partilhar o cuidado das crianças com 
pessoas relativamente desconhecidas, da “sensação de 
abandono” ao deixar o filho pela primeira vez na institui-
ção, mas, ao mesmo tempo, da dificuldade e do alívio da 
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Pesar esses riscos com os benefícios ao desenvolvi-
mento infantil depende da superação dos preconceitos 
sobre uma creche genérica, em confronto com o reco-
nhecimento das qualidades de um serviço, em particular, 
com base na competência de seus profissionais.

Os familiares e os profissionais comparam um serviço 
com outro, pois sabem que há diversidade entre as insti-
tuições, com maior ou menor infraestrutura e qualidade 
de serviços. Entretanto, inscrever o filho na lista de de-
manda de uma creche é apenas o início de um processo 
que pode ser mais ou menos demorado e repleto de sig-
nificados, até que se consiga a vaga.

A confiança

Os primeiros contatos entre as famílias e os profis-
sionais são decisivos na construção do relacionamento 
entre ambos. As primeiras impressões dos pais podem 
ser confirmadas ou modificadas nos primeiros dias como 
usuários, ainda vulneráveis por estarem no início de uma 
relação com os profissionais.

Pelos relatos das mães a respeito dessa fase, obser-
vam-se preocupações relativas à separação temporária 
do filho, à continuidade dos cuidados com a alimenta-
ção, conforto e segurança da criança. A mãe receia que 
as necessidades do filho não sejam percebidas no cole-
tivo; que os cuidados sejam diferentes de casa, que sinta 
fome ou seja agredido pelos outros.

Os comportamentos e as falas das mães, sobre esta 
fase, revelam uma luta interna entre usufruir a vaga, ar-
duamente conquistada, e confiar que o filho ficará bem 
na creche. A sensibilidade da equipe da creche, em 
relação ao comportamento materno, na fase de adap-
tação, pode dar pistas importantes sobre a forma de 
ajudar ambas, mãe e criança, a começar bem a vida no 
novo ambiente.

A mãe avalia a atenção do profissional com seu fi-
lho e com o grupo, assim como a reação da criança 
ao novo ambiente: “Porque no começo, aqui, eu vi a 
atenção da tia. Dava uma atenção! Eu achava que ela 
não ia ter muita atenção, igual à que a mãe dá. As tias 
cuidam muito bem das crianças, nossa é, assim, uma 
creche muito boa” (Mãe de Tânia, três anos).

O uso da palavra “tia”, para denominar o profissio-
nal, pode ser interpretado como uma expectativa da 
mãe de que a relação do educador com sua filha seja 
permeada pela afetividade, semelhante àquela de um 
membro da família, como a irmã da mãe ou do pai te-
ria, uma atenção individualizada à criança, “igual à que 
a mãe dá”. Para Rosemberg (1992) e Kramer (2002), 
pode significar uma desvalorização do educador, ao 
qual bastaria o afeto e o conhecimento do senso co-
mum, por serem o cuidado e educação infantil natura-
lizados pelas relações de gênero e parentesco.

A referência sendo sempre a família, a mãe pode 
confundir seu papel com o do educador e competir 
com ele, assim como imaginar que o cuidado é realiza-
do na creche da mesma forma que o é em casa. Prova-
velmente, derive daí a fantasia de que as necessidades 
individuais não sejam atendidas, os educadores não 
sejam bastante atenciosos e cuidadosos, o filho não se 
alimente e adoeça.

sentimentos, refletidos na forma como se posicionam 
diante da necessidade de compartilhar os cuidados e a 
educação de crianças pequenas. Essas concepções e sen-
timentos representam, segundo as autoras, os motores 
do modo como os familiares promovem o contato da 
criança no novo espaço.

Minha situação é assim, só eu que trabalho na mi-
nha casa, meu marido não trabalha. Ele faz bico, assim. 
Quando aparece ele faz, quando não aparece, ele fica 
cuidando dela. Vai fazer uns três anos, então, quero que 
ele arrume um serviço. Porque, eu sozinha não dá, não 
tem como, o salário é pouco. Eu falei: eu tenho que arru-
mar uma creche pra ela, pra ele poder ir trabalhar. (Mãe 
de Tânia, três anos)

O caso é peculiar. A mãe matriculou a filha na creche 
como estratégia para que o pai procurasse um emprego 
fixo e dividisse com ela o sustento do lar. Há outros casos 
referidos pela diretora, cujos homens são sustentados 
pelas mulheres há longo tempo, sem que isto represente 
uma troca de papéis deliberada, com base num acordo 
consensual entre o casal, mas sim algo que, embora per-
manente, é vivido como circunstancial, semelhante à si-
tuação temporária de desemprego do pai.

Antes de procurar uma creche, os pais ponderam, de 
um lado, as necessidades econômicas, as mudanças no 
contexto familiar, as carências da infância, os limites dos 
avós em dar conta da tarefa de compartilhar com os pais 
a educação e o cuidado dos netos e, de outro, as infor-
mações veiculadas na mídia sobre maus tratos de crian-
ças em instituições ou sob a guarda de babás.

A argumentação de parentes e ou amigos sobre os 
riscos das diferentes opções que cada família tem para 
cuidar e educar os pequenos interfere na decisão de pais 
e mães em favor da creche, embora isso, de início, não 
exclua a insegurança, pois a creche ainda é percebida, 
por algumas famílias, como um lugar inferior à “escoli-
nha” ou aos cuidados da “babá”.

Eu achava que a gente ia colocar em uma escolinha, 
sabe, mais conhecida, ou então, pegar uma babá pra ficar 
com ela, mas aí a minha sogra falou: Não! Vamos colocar 
ela na creche, porque uma babá, ela vai estar sozinha 
com a menina, e ninguém vai poder falar o que ela fez e 
o que ela não fez. Na creche não, se alguém fizer alguma 
coisa errada, alguém vai comentar e todo mundo vai fi-
car sabendo. Então, é mais seguro. E ela falou sobre esta 
creche onde já tinha um sobrinho, o Davi. Aí, eu falei: Ah, 
coitada. Ela é muito pequenininha, ela nem anda, nem 
fala, vai sofrer muito. 

O preconceito não incide apenas sobre a creche como 
instituição de cuidado infantil, mas sobre seu caráter de 
serviço público, percebido como de pouco crédito, pelo 
atendimento de baixa resolutividade e massificado, no 
qual o usuário se sente “mais um”, como disse outra mãe.

A convivência coletiva com populações dos segmen-
tos sociais mais pobres, característica da clientela que 
utiliza os serviços públicos por serem gratuitos, pode re-
presentar para os pais com melhores condições de vida 
que procuram o serviço uma proximidade com a diver-
sidade social, vivida como “ameaçadora” no sentido de 
uma possível “contaminação” com o outro, em um país 
caracterizado por uma sociabilidade endógena, intraclas-
se e não interclasses sociais.
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“mães”, no processo.
Porque eu sempre coloquei a minha posição pra elas: 

Olha, eu sou assim, se eu te falar alguma coisa que te 
magoa, por favor, você volta e fala para mim porque nós 
somos seres humanos e nós erramos. Eu gostaria que 
você depositasse toda a confiança em mim porque seu 
filho vai ficar comigo doze horas, você precisa me co-
nhecer, gostar de mim, confiar, porque se não vai ser 
muito difícil. É doloroso para a mãe deixar um filho aqui. 
(Educadora)

A consciência do seu papel em relação às funções pa-
ternas e maternas permite que o educador identifique 
sentimentos ambíguos das mães que se sentem confian-
tes quando os filhos demonstram afeto pela equipe e, 
ao mesmo tempo, temem perder “o lugar especial” que 
ocupam na vida da criança: “É, quando ela não queria 
ir embora, como hoje, eu... eu fico... É porque ela gosta 
também, se ela não gostasse, ela queria ir embora, se ela 
não quer ir embora é porque ela gosta também” [sorri] 
(Mãe de Taís, cinco anos).

O educador também lida com ambiguidades diante 
das manifestações afetivas das crianças, sentindo-se gra-
tificado pelo fato de elas, às vezes, preferirem permane-
cer na creche e, até mesmo, se identificarem com ele.

Mesmo no grupo da pré-escola, as mães contam: “Ah, 
ele fala que eu tenho que cortar cabelo e pintar a unha 
igual a você”. Então, tem a questão da identidade! Aí eu 
explico que é diferente. Aqui a gente brinca, é diferen-
te a relação, mas elas ficam incomodadas. Elas chegam 
brincando, mas você percebe. Já no grupo de crianças 
menores, é diferente, elas não têm ciúmes. Por exemplo, 
a criança tem uma afinidade com o educador, pra elas é 
bom, porque se eles estão gostando, é porque não está 
tendo nada de ruim com eles. Como a Nora, eu não po-
dia sair da sala que ela gritava, que ela queria ficar co-
migo por todo o lugar, e a mãe achava isso muito legal. 
“Criança é sincera, se ela está gostando é porque não 
estão maltratando minha filha”. (Educadora)

No momento em que a mãe entrega o filho para o 
educador, a criança pode se agarrar a ela, o que exige ha-
bilidade do profissional para lidar com a situação. A mãe 
fala de sua dificuldade inicial em entregar a filha à educa-
dora que a retirava “bruscamente” de seu colo. Procurou 
discutir com a equipe da creche, o que considerava um 
problema, mas sentiu-se incompreendida, o que afetou, 
desde então, sua relação com os profissionais.

Logo no começo, embora a Rute gostasse da creche, 
ela queria que eu ficasse com ela. Então, várias vezes, a 
educadora me tirou a menina do colo, me arrancou a 
menina do colo. Aí eu ficava um pouco e depois ia embo-
ra, ela chorava um pouco, mas não é que ela não queria 
ficar não, ela não queria que eu fosse. Então, em uma das 
reuniões, eu disse que queria falar sobre isto, aí virou um 
novelo. Todas as mães reclamaram da mesma coisa. Eu 
não sei se todas as mães foram chamadas ou não, mas eu 
fui chamada para uma reunião com as educadoras, e de 
lá pra cá, sinceramente, eu não tenho coragem de falar 
nada. (Mãe da Rute, três anos)

No final do dia, também pode haver tensão entre o 
educador, a mãe e a criança, pois esta, da mesma forma 
que se agarrou à mãe no momento da entrada, pode vi-
rar as costas para ela, agarrando-se ao educador.

Há também uma concepção de criança, socialmen-
te construída, incapaz de relacionar-se com as outras 
crianças e adultos, além daqueles do meio familiar.

Ah! O primeiro dia foi terrível. Ela chorava. Porque a 
outra sempre ficou comigo. Então, é a primeira vez que 
ela sai, eu chorei muito, ela também. No começo ela 
não queria vir, nossa! Eu ia trabalhar, não via a hora de 
eu pegar ela, então eu fui acostumando. Eu achava que 
ninguém ia cuidar dela direito, achava que ela ia ficar 
sozinha, isolada em um canto; eu achava que ela ia ficar 
desprezada, era só isso que passava na minha cabeça, 
num canto triste. Na minha cabeça, era isso, que nin-
guém ia olhar pra ela... não de “não olhar pra ela”, mas 
deixar sozinha num canto. (Mãe de Tânia, três anos)

As famílias observam outros usuários e trocam im-
pressões enquanto esperam abrir o portão. Às vezes, 
um comentário ou atitude de outra mãe pode suscitar 
dúvidas, estranhamentos que reacendem uma descon-
fiança latente. A evasão de lactentes, pela dificuldade 
na adaptação ou pelos frequentes episódios de adoe-
cimento, causa insegurança nas outras mães, podendo 
ser associado por elas a um “descuido” dos educadores.

Eu só queria saber de outras mães por que coloca-
vam o nenenzinho e tiravam rápido. O que acontece, 
porque as mães tiram? Por que a criança chora? Uma 
mãe colocou num dia, depois de três dias ela tirou a 
nenenzinha. Porque ela chorava, ela deixava, saía e ela 
chorava. (Mãe de André, cinco anos; Edílson, quatro 
anos; Paula, três anos; Dane, dez meses).

As mães com filhos menores de três anos parecem 
sentir mais insegurança do que aquelas com crianças no 
pré-escolar, o que se justifica, tanto pela vulnerabilida-
de biológica e dependência dos cuidados de um adulto 
como pela aceitação social da idade em que a criança 
deve ir à escola. Para conferir se os filhos estão com as 
pessoas certas e em ambiente seguro, algumas mães uti-
lizam estratégias para observá-los depois que os deixam 
na sala. Esse comportamento pode ser interpretado pelos 
profissionais como evidência de que a princípio é apenas 
a necessidade que impõe deixar a criança aos cuidados 
deles, e só com o tempo a confiança é estabelecida.

Ah, eu tinha medo, assim, de não conseguirem fazer 
ela dormir, de não darem a comidinha pra ela, porque ela 
é difícil. Ela não vai, na primeira vez que está com fome, 
comer o que derem pra ela, entendeu? Medo de não te-
rem o tempo e a paciência pra fazer tudo o que eu faria 
dentro de casa; de balançar, de carregar, de fazer dormir, 
de tudo, o banho, que ela odeia lavar a cabeça, entendeu, 
eu morria de medo. (Mãe da Lícia, um ano)

Algumas mães expressam diferentemente as emo-
ções suscitadas ao delegar o cuidado do filho aos profis-
sionais da creche, preferem não acompanhá-lo no pro-
cesso de adaptação, apostando na capacidade de ele “se 
acostumar” ao novo ambiente.

A reação da criança ao novo ambiente pode variar 
com suas características pessoais, idade, atitude do edu-
cador, planejamento dos cuidados e a reação dos pais. 
Os profissionais também têm que lidar com suas emo-
ções nesse momento. Eles precisam que os pais depo-
sitem confiança neles para que possam cuidar e educar 
com autonomia, embora, ao se colocarem no lugar des-
ses pais, reconheçam as dificuldades, principalmente das 



4

CO
N

H
EC

IM
EN

TO
S 

ES
PE

CÍ
FI

CO
S

e variável, dependendo da história pessoal, valores, ex-
pectativas de cada família, e de como os profissionais da 
creche percebem essas peculiaridades e lidam com elas.

O mais difícil é você criar o vínculo com a mãe. Você 
tem que ter muita paciência. O que eu costumo comen-
tar, é que você tem sempre que respeitar a mãe. Mui-
tas vezes, ela tem conceitos, crenças, que a gente não 
concorda, mas você também deve saber como dizer não 
para ela. (Técnica de enfermagem)

Respeitar o direito das crianças, ao mesmo tempo, a 
perspectiva dos pais e deixar claros os limites do contex-
to coletivo, torna complexa a relação entre profissionais 
e famílias. A equipe percebe as dificuldades e vai lidan-
do com cada família, tendo de enfrentar os seus pró-
prios sentimentos de rejeição inicial em relação às suas 
peculiaridades.

A primeira abordagem com os pais é sempre difícil. 
Eu percebi que dependendo da forma como eu os rece-
bo e conduzo a entrevista, eles agem comigo. Têm aque-
les que eu olho e já sinto antipatia, sabe. Mas eu passo 
por cima disso, porque temos que ser profissionais. As 
pessoas que eu sinto uma antipatia inicial, depois são 
as que eu mais gosto, engraçado isso. Então quando eu 
as recebo, cumprimento, falo quem eu sou, falo “fique 
à vontade”, brinco, aí elas agem normalmente comigo, 
apesar de que têm aqueles que não têm jeito. (Técnica 
de enfermagem)

Procurar compreender os motivos dos conflitos iniciais 
ou posteriores possibilita que as primeiras impressões se-
jam atualizadas e a relação possa fluir. Um conflito não 
explícito e não resolvido pode dificultar cada vez mais 
a relação, apesar de a criança reagir de forma diferente, 
mostrando alguma autonomia em relação ao comporta-
mento dos pais.

Quando o pai fez a matrícula do Wilson, no lugar do 
registro de nascimento, ele me entregou o RG da criança. 
Passou um tempo, eu estava conferindo todas as pastas e 
vi que não tinha a certidão, não lembrei que tinha o RG e 
pedi para o pai. Nossa! Ele voou pra cima de mim7, falou 
um monte. Eu falei assim: claro, eu percebi que houve 
uma falha e estou tentando reparar. Ele falou que eu não 
tinha responsabilidade, que não sei o quê! Desde esse dia 
ele virou a cara pra mim, não conversa, dificilmente ele 
me cumprimenta. Mas o Wilson me cumprimenta, fala: 
“Bom dia! Boa tarde!”, cumprimenta todo mundo que 
passa ao lado dele, diferente do pai, por qualquer coi-
sinha que acontece vira a cara. (Técnica de enfermagem)

Como todas as relações humanas em que há compar-
tilhamento de ações visando a um objetivo comum, a re-
lação dos profissionais com a família se constitui grada-
tivamente, permeada por contradições, na lida cotidiana 
com os cuidados e a educação das crianças.

É complicado, porque você bate o olho, quem vê cara 
não vê coração. Mas quando eu entrei... você sempre tem 
receio de deixar um filho na mão de outra pessoa. Você 
não sabe, quais os princípios que aquelas pessoas têm, 
você não conhece as normas diretivas que vão ajudar na 
formação do seu filho, é difícil, você não tem essa noção, 
é só o tempo. É como o casamento. (Pai de Juliana, dois 
anos)

De acordo com Viorst (1986), a criança menor de três 
anos pode reagir às primeiras separações temporárias de 
seu ambiente familiar com um comportamento de alhea-
mento, recebendo a mãe com frieza, tratando-a com 
uma atitude distante e apática, como se estivesse cas-
tigando-a por ter partido. Na perspectiva dos educado-
res, o desenvolvimento da autonomia e a socialização da 
criança, mediado pelos profissionais da creche, pode sig-
nificar uma perda para a mãe. Ao mesmo tempo, na pers-
pectiva da mãe, contar para o educador as manifestações 
de afeto da criança pode ser uma maneira de garantir o 
compromisso dele com o retorno deste sentimento.

É uma sensação de perda! Parecia assim que eu es-
tava tomando o lugar dela, como mãe. Por mais que ela 
tentasse mostrar uma outra coisa, um outro sentimento, 
mas a gente sabe, que sempre tem aquele medo da mãe, 
principalmente ciúmes. “Olha, o final de semana inteiro, 
o fulano falou em você”. (Educadora)

À medida que a criança cresce, as expectativas de cui-
dados e a relação com os educadores modificam-se.

A educadora Teresa sempre foi um pouquinho mais 
dura. Se bem que eu pedi, pelo amor de Deus, que este 
ano ela assumisse o módulo em que a Rute está. É uma 
contradição! [sorri]. Embora eu não concorde com a for-
ma que ela tira a criança do colo da mãe. Porque a Teresa 
é mais dura, entendeu? Então eu acho que a Rute precisa 
de um pouco de... A Teresa é bem segura, embora eu não 
concorde com a forma que ela tira a criança do colo da 
mãe. É uma contradição, mas... [sorri]. (Mãe de Rute, três 
anos)

A mesma educadora que foi avaliada pela mãe de Rute 
como “brusca”, no momento de acolhê-la, quando a crian-
ça ainda era de colo, é considerada, posteriormente, pela 
mesma mãe, como adequada por sua “firmeza”, qualida-
de necessária para estabelecer limites para a menina que 
cresceu.

Ao contrário das mães, a maioria dos pais que acom-
panham os filhos no processo de adaptação mostra-se 
mais tranquila, com preocupações mais genéricas, me-
nos detalhadas em relação aos cuidados da criança.

Assim, as diferenças de comportamento relatadas e 
observadas podem ser explicadas pelo papel tradicional 
do pai de iniciar o filho no mundo extrafamiliar, estimu-
lando sua independência. Para o pai, considerando que é 
educado em uma sociedade na qual o cuidado da criança 
é naturalizado como função feminina, talvez, possa ser 
mais tranquilo deixar o filho sob os cuidados de outros, 
sobretudo, quando este outro é uma mulher.

Entretanto, há casos em que o pai se mostra tão ou 
mais ansioso que a mãe. Houve dois casos em que se 
evidenciaram, posteriormente, relações problemáticas 
entre pai-mãe-filha, afetando inclusive a saúde da crian-
ça. Assim, segundo Butler (2003), se o gênero são os sig-
nificados culturais assumidos pelo corpo sexuado, não se 
pode dizer que ele decorra de um sexo, desta ou daquela 
maneira.

Para homens e mulheres, o fato de o filho já ter fre-
quentado outra creche pode ser tanto um aspecto fa-
cilitador como o contrário, dependendo de como foi a 
vivência pregressa. Apesar das diferenças de gênero e 
grau de parentesco com a criança, para pais, mães, avós, 
irmãos, tios, o processo de aquisição de confiança é lento 
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como pela superação de preconceitos sobre a creche. Es-
sas famílias são culturalmente mais exigentes e menos 
subservientes do que as famílias mais pobres, o que sig-
nifica novos desafios para a relação entre profissionais e 
usuários. Só que eu vim com as regalias que eu tinha na 
outra escola. Assim, eu chegava no horário que eu queria, 
mesmo que fosse fora de horário e os funcionários tives-
sem indo embora eu estava chegando. Tudo bem, eu não 
fazia isso de propósito, porque a empresa tinha acabado 
de ser privatizada e eu trabalhava até tarde. Então, às vezes, 
eu vinha pegar as crianças uma hora depois do horário de 
encerramento das atividades da creche. (Mãe de Ana Cláu-
dia, quatro anos)

Algumas famílias, identificadas com uma condição 
social mais favorecida e, portanto, predispostas a um tra-
tamento de qualidade, confundem o direito (universal) 
ao serviço público de boa qualidade com o “seu” direito, 
personalizando-o e desrespeitando frequentemente re-
gras coletivas, o que pode ser interpretado como impre-
cisão dos limites entre o público e o privado, conforme 
formulação de Da Matta (1986). Essa atitude é encontra-
da em camadas sociais que buscam se diferenciar exigin-
do um tratamento “privado”, que nega a universalidade 
do direito ao atendimento público, levando a lógica per-
sonalista que preside as relações no mundo privado para 
o mundo público. O que deveria ser um direito universal 
transforma-se, mais uma vez, num favor, que remete a 
uma condição particular.

Em uma primeira conversa informal a mãe referida 
disse à pesquisadora que fora “disciplinada pela cre-
che”. O uso desta expressão poderia sugerir o conceito 
de disciplina de Foucault (1979, 1987) – o exercício do 
poder por meio da coerção sutil, ininterrupta, constante, 
impondo um rigoroso código que normatiza o tempo, o 
espaço e os movimentos, visando à “docilização dos cor-
pos”. O sentido dado ao termo, entretanto, remete a ou-
tro significado. Ela referia-se a uma prática adquirida no 
contato com a creche, ao ser chamada a refletir sobre os 
cuidados infantis, baseados na perspectiva dos educado-
res que compartilham os cuidados e a educação de seus 
filhos. Há um limite tênue entre a atitude normativa por 
parte da equipe e a negociação entre equipe e família de 
valores, crenças, conhecimentos e hábitos distintos e que 
afetam diretamente o cuidado das crianças.

Achava que eu dando bens materiais, eu estava su-
prindo a minha presença. Então, eu dava muito, pre-
sentes, brinquedos, passeios, mas a minha presença era 
pouca, até que a diretora da creche me chamou. Aí ela 
me falou um monte de coisa que a princípio eu achei 
que foi um atrevimento fora do comum, nunca ninguém 
falou dessa maneira comigo. Até então, eu me achava 
um exemplo de mãe, sabe, a mãe perfeita! Depois que 
ela falou tudo aquilo, eu fui me disciplinando. Fui vendo 
que ela tinha razão. Aí, eu comecei a disciplinar com a 
alimentação. Eu dava lanche todo dia, então, eu comecei 
a prestar atenção na alimentação, no dia-a-dia do meu 
filho, nos horários, ver a dificuldade das outras pessoas. 
Não que eu fosse uma pessoa egoísta, nada disso, mas 
eu achava que a dificuldade só atingia os outros, a mim, 
não! Eu era inatingível. Então, a creche pra mim foi uma 
lição de vida e, hoje, quando eu penso que a minha filha 
já vai sair daqui! Eu já estou sofrendo antecipadamente. 

Os conflitos

As famílias diferem em sua relação cotidiana com os 
profissionais. Algumas seguem as regras de funciona-
mento sem questionar, outras reclamam, “há mães que 
burlam as normas ou mentem”, conforme refere a direto-
ra que atribui “a relação confusa” de uma delas aos pro-
blemas enfrentados pela família. Se, por um lado, a recla-
mação da peça de roupa perdida é legítima, por outro, a 
tentativa de burlar a regra sobre doenças transmissíveis, 
ou o horário de chegada e saída das crianças, revela as 
dificuldades de algumas famílias lidarem com os limites 
impostos pelo contexto coletivo.

Não gosto desta mãe, ela mente, joga no meio, princi-
palmente, quando chega atrasada. Quando o menino esta-
va com catapora, ela colocou-o no módulo e saiu correndo. 
Uma vez perdeu uma calça, apesar deles orientarem para 
colocar o nome, e passou o ano inteiro perguntando se a 
calça apareceu. Ela diz que o patrão anda reclamando que 
o menino fica doente, tem problemas em casa e o marido 
está desempregado. Quando ele estava empregado a re-
lação com a creche era melhor. Mas é uma relação muito 
confusa! (Diretora)

Os profissionais também são pessoas com valores, 
peculiaridades, preferências e dificuldades que precisam 
ser elaboradas para que se relacionem de forma profis-
sional com as diferentes famílias. Criar vínculos profissio-
nais não é o mesmo que criar vínculos pessoais.

É um exercício muito grande o de você separar, fazer 
o seu papel. As mães gostam de conversar, e eu gosto de 
sentar com elas e jogar conversa fora, de falar do tempo, 
das outras coisas, falar de novela e tal, mas com ela não. 
Com essa, eu atendo, com a mesma diligência que eu 
atendo os outros, só que não é além das vísceras, en-
tendeu? Eu não tenho nenhum afeto, eu tenho respeito, 
tenho respeito como ser humano, como uma usuária da 
creche. Mas, por exemplo, assim, se fôssemos fazer um 
amigo secreto eu ia fazer de tudo pra rasgar o papel e 
não tirá-la entendeu? Preferiria tirar a mãe da Rute, com 
toda aquela coisa chata que ela tem. (Diretora)

As impressões de um profissional da creche a res-
peito de um pai ou mãe parecem generalizar-se entre 
a equipe, talvez pelos comentários internos, talvez pelo 
tipo de relação que a família estabelece com todos.

As diversas famílias podem ter religião, conhecimen-
tos, valores e condições de vida diferentes que repercu-
tem no jeito que cuidam das crianças, sendo que os prin-
cipais conflitos incidem nos cuidados com a alimentação 
e higiene (Maranhão, 2005).

Eu pensava assim: “Nunca vou colocar meus filhos lá, 
imagina, eles vão pegar piolho”. Eu discriminava mesmo, eu 
nem sei por que eu fazia aquilo. Depois que meus sobri-
nhos vieram pra cá, eu vi que aqui era bem diferente da 
escola que eu pagava R$ 1.200,00 por mês; aqui o cuidado 
e a parte educativa era bem melhor. (Mãe de Ana Cláudia, 
quatro anos)

A inserção de crianças com melhores condições eco-
nômicas também torna diferentes as demandas e a for-
ma como as famílias lidam com as regras institucionais. 
As famílias de estratos médios da população, que outro-
ra não eram usuárias de creche pública, cada vez mais 
passam a fazê-lo, tanto pela perda de poder aquisitivo 
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